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    Em memória de Sergei O. Prokofieff.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    A ideia de escrever este livro surgiu de pesquisas e estudos ao longo dos anos e que, aqui, manifestam-se em uma nova maneira de abordar a leitura astrológica, buscando, de forma objetiva, elucidar questões essenciais inerentes ao desenvolvimento humano, dos pontos de vista individual, social e, sobretudo, espiritual.




    Trata-se de um modo sucinto, enxuto e, ao mesmo tempo, preciso e eficaz de lidar com a quadrimembração humana. Trazer um olhar original sobre o Mapa Astrológico Natal, auxiliando o trabalho terapêutico de aconselhamento e, quem sabe, possibilitando pesquisas e estudos adicionais que o aprimorem – eis o propósito deste trabalho.




    O conteúdo a seguir apresentado contém inúmeras ideias diretamente extraídas, embora sem citação literal, de obras de Rudolf Steiner e Sergei O. Prokofieff, bem como de aulas ministradas por Evelyn de Almeida, em cursos referentes a temas antroposóficos. Em vez de citações e notas de rodapé, preferiu-se listar, ao final do livro, uma bibliografia selecionada, a fim de manter certa fluência. Ideias sanantes que são fonte de verdadeiro alimento anímico e que estão presentes neste texto devem-se às três individualidades anteriormente citadas, resguardando o autor integralmente para si quaisquer erros, falhas e imprecisões.




    Renato Pedrecal Jr.




    Associação Prokofieff




    Divinolândia/SP, fevereiro de 2023.


  




  

    Sophia, excelsa fonte da sabedoria que nos conduz, frutificai em nosso pensamento as luminosas sementes solares, para que assim possamos conduzir nossas vidas sustentados em ideias sanantes.




    Micael, fiel servidor, semblante do Cristo, propiciai que com a espada guiemos corretamente nossos atos e palavras, equilibrando-os nos pratos da balança da justiça espiritual, para que assim possamos atuar no mundo com confiança, conduzindo a inteligência cósmica rumo ao pensar com o coração.




    Cristo, fonte maior da nossa existência e diante de quem o “Eu” se curva em reverência amorosa, acolhei em vossa glória os melhores frutos do nosso pensar, do nosso sentir e do nosso querer nesta jornada, para que assim possamos nos tornar verdadeiramente humanos.


  




  

    PARTE I


  




  

    A QUADRIMEMBRAÇÃO HUMANA




    Tomamos aqui a estruturação humana sustentada em quatro instâncias: o pensar, o sentir, o querer e o “Homem-Anjo”. Essas quatro instâncias, no Mapa Astrológico, constituem a chamada “cruz fixa”, composta pelos referidos arquétipos zodiacais: Escorpião-Águia (pensar), Leão (sentir), Touro (querer) e Aquário (Homem-Anjo). A imagem da “esfinge” serve de base para a ideia de quadrimembração aqui apresentada, bem como os estudos de Rudolf Steiner a respeito dos quatro Evangelhos. Em resumo, é assim apresentada a correlação entre essas quatro forças zodiacais arquetípicas destacadas e os quatro evangelistas (conforme GA 348, Saúde e Doença I):




    João – Jesus retratado como se Ele pairasse ou sobrevoasse a Terra – a Águia.




    Marcos – apresenta Jesus como lutador, valente – o Leão.




    Lucas – descreve Jesus como aquele que traz um elemento de cura para a natureza inferior do homem – o Touro.




    Mateus – a humanidade de Jesus é descrita – o Homem.




    A Águia como símbolo do pensamento representa a necessidade de transformação do pensamento nascido em função do pecado original, relacionado à Árvore do Conhecimento do Bem e do Mal, ou, mais precisamente, da atuação de Lúcifer junto ao corpo astral, cuja representação na constituição humana ocorre com ênfase no sistema nervoso. Também o pensamento reflexivo, lunar, está relacionado a essas forças. Assim, a transformação do pensamento estritamente escorpiano (símbolo que representa a Queda) em pensamento aquilino ocorre por processos de depuração do material abordado, com morte daquilo que não nos serve mais e sua subsequente ressurreição por meio das forças Crísticas, as únicas capazes de revivificar e reerguer aquilo que morre. A natureza do pensamento, então, contempla, de alturas abissais, a grande jornada da existência humana, porém não mais como algo carente de sentido ou fruto de castigo, e sim totalmente integrado em um sistema divino de desenvolvimento no qual o homem ocupa o lugar que lhe é devido. Esse lugar não é nem na escuridão da morte arimânica, nem na luminosidade das promessas luciféricas, mas no caminho da existência solar em cujo centro reside a imagem do Deus-Filho, o Cristo cuja morada está para além do zodíaco, no Mundo da Permanência.




    O Leão simboliza os sentimentos humanos cujo brilho afirma e atesta a nossa existência, pois sem sentimentos a alma se mostra seca, morta. O reino dos sentimentos comporta uma imensa quantidade de nuances, qualidades, características, intensidades e volumes. Dos mais singelos e humildes, passando pelos mais complexos, difíceis e intrigantes, a gama de sentimentos representa os inúmeros caminhos pelos quais podemos chegar ao Cristo ou Dele nos desviarmos fatalmente. O animal símbolo do signo é a imagem da realeza, da nobreza de sentimentos, da entrega generosa, do brilho solar, da amabilidade e do afeto. Sua presença em nossa vida é absolutamente necessária, pois representa o brilho mesmo da alma. A natureza desse brilho tende a ser tão exuberante quanto exigente, e esse é o ponto de abordagem de que precisamos para identificar o tamanho do desafio vinculado a esse arquétipo, pois a exuberância cobra seu preço, seja do próprio indivíduo, seja dos outros, e a solução, como não poderia deixar de ser, não é outra senão a caminhada em direção ao Cristo.




    O Touro representa a vontade, o querer, os processos curativos, cuja regeneração está intimamente vinculada, também, aos processos mentais. Aqui podemos imaginar o símbolo de uma lemniscata (cuja imagem se assemelha a um “8”), indo da região da vontade em direção ao coração, porém desviando-se a uma das laterais, subindo até a cabeça, sede dos pensamentos, e de lá retornando ao coração, pelo lado oposto ao da subida, e assim por diante, em fluxo permanente. Essa é uma imagem meditativa de grandiosa importância. O Touro é a vontade latente e disponível, nossa força de trabalho, nosso potencial de desenvolvimento, nosso senso de ambição e disposição ao trabalho duro, guardando em seus muitos mistérios também nossos talentos e vocações, que poderão ou não ser por nós desenvolvidos e utilizados.




    O Homem-Anjo, ou homem alado, representa a imagem entre mundos, em que o homem assume seu destino na Terra, ao mesmo tempo dentro dela, enquanto palco por excelência da sua realização individual – não no sentido egoico, mas de manifestação das suas instâncias em conformidade com o conjunto de jornadas já percorridas –, e fora dela, como conhecedor da sua origem cósmica e de prosseguimento da sua caminhada independentemente da encarnação, ainda que imprescindível no treino volitivo, único caminho possível no desenvolvimento humano diante do panorama maior do ser humano como agente cocriador das hierarquias celestiais, seus filhos e aprendizes, pouco mais que crianças na grande idade cósmica. Na jornada do Homem-Anjo, a busca por conhecimento, e sua consequente disseminação entre seus pares, atua como bússola e fim último, estando sua própria e individual biografia situada dentro desse processo, o que confere a cada ser humano um duplo caráter, de indivíduo e de parte de uma coletividade. Aquário é o indivíduo por excelência, em toda a sua complexidade, porém um indivíduo já vinculado aos processos futuros. Por isso mesmo, aquarianos têm sempre certo traço futurista, original, distante de valores do presente; são inquietos, inovadores e, muitas vezes, sentem-se deslocados, fora de época. O homem é, nas dramáticas palavras de Nietzsche, “uma ponte suspensa no abismo”, e é por estar sobre esse abismo entre mundos que o homem precisa de asas.
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    Na obra A Celestial Sophia e o Ser Anthroposophia, Sergei O. Prokofieff expõe, de modo detalhado, de que maneira o pensamento humano se desenvolveu, desde os seres espirituais responsáveis pela concessão do pensamento ao homem, primeiramente sob a forma de contemplação clarividente, e depois com o seu desenvolvimento, até chegar à forma do pensamento tal como o conhecemos na atualidade.




    Os gregos estavam ainda imersos no mundo espiritual. A vivência do pensamento se dava sob a forma de contemplação clarividente, e isso progressivamente deu lugar ao que seria o nascimento do pensamento, porém ainda sob a forma de apreensão, como quando um sentido apreende um objeto por meio da visão, do olfato etc. As imagens clarividentes, no decorrer dos séculos, foram esmaecendo e, no lugar da vivência direta de mistérios, instauraram-se os centros de mistério. As vivências dos centros de mistério, cuja orientação servia para conduzir moralmente os seres humanos (antes não havia necessidade de condução moral, pois não havia independência, os homens estavam imersos inclusive nos preceitos morais e sabiam o que devia necessariamente ser feito), sobreviveram, posteriormente, na representação dos dramas teatrais. Das imagens clarividentes, o homem foi encerrando dentro de si sementes de pensamento que, durante séculos, foram sendo aprimoradas para que os mistérios cósmicos, inclusive acerca da sua própria origem, sua descendência, os mistérios da vida e da morte, mistérios da criação do Eu, do Cristo, da Trindade, da eternidade e tantos outros, fossem objeto de compreensão intelectual.




    Em outra linha, o povo hebreu desenvolveu mistérios ligados ao sistema volitivo, aos preceitos morais e à condução de vida, no plano individual, e à dedicação à preparação de tudo o que fosse necessário para a encarnação do Cristo, no plano cósmico.




    Os romanos foram responsáveis pela socialização do homem, com destaque à vivência dos direitos no sentido jurídico. Aqui o Leão anteriormente citado assume, também, a característica capacidade de luta por ideais, combate a injustiças, diminuição de diferenças sociais etc. Tudo isso explica muito bem, inclusive, por que jovens são sempre grupos preferenciais na indução de falsas bandeiras sociais em nossos dias, uma vez que naturalmente trazem consigo espírito de luta, indignação, idealismo e petulância característicos dessa idade.




    Assim, os gregos, no pensamento, os hebreus, no sistema metabólico, e os romanos, no âmbito social, deixaram-nos um legado de linhas de conduta absolutamente necessário para que, em nossa época, possamos trilhar o passo seguinte no desenvolvimento da humanidade, desta vez elevando esse legado de volta ao mundo espiritual.




    Entre os grandiosos eventos descritos por Rudolf Steiner a respeito da trajetória do Cristo no que diz respeito à humanidade, aqui destacamos o resgate do fantoma, ou corpo humano original (a planta primordial do corpo humano), das forças da morte. A partir desse resgate, e tão somente graças a ele, é possível ao homem tomar posse do seu corpo primordial, inclusive após a morte, de modo a conservar sua autoconsciência, algo que não conseguimos ainda, sequer durante o sono. Temos apenas alguns lampejos de consciência presentes em alguns sonhos, o que é muito pouco se comparado ao que desenvolvemos em estado de vigília. Cristo recupera da atuação das forças luciféricas e arimânicas o corpo primordial criado pelas hierarquias celestiais, recupera o fantoma e cristianiza a qualidade etérica do sangue humano, sangue este em que ancora o calor do Eu ou Corpo Espiritual, disso decorrendo as celebrações do pão e do sangue em Sua memória: com o pão, símbolo do fantoma cristianizado; e com o suco de uva, símbolo do sangue com sua qualidade de éter vital cristianizado.




    Os corpos sutis dos seres humanos, junto de suas biografias (dispostas nos âmbitos das suas instâncias, representadas por pensamento, sentimento e vontade), encaminham-se então rumo aos próximos passos de desenvolvimento hierárquico, em que progressivamente reabriremos a visão clarividente, comporemos nossas vestimentas a partir do que nos foi ofertado pelas hierarquias e salvo pelo Cristo, e assim decidiremos, enfim, com quem e para onde desejamos seguir. As palavras do Cristo “Eu sou o caminho, a verdade e a vida” não contêm absolutamente nada de metafórico, poético ou sentimental – são absolutamente objetivas e literais.


  




  

    O PENSAR




    O pensamento humano evolui da vivência perceptiva de imagens, apreendidas como um sentido apreende um objeto e numa época em que jamais os homens tomariam o pensamento como algo de sua propriedade, como “meu pensamento”, antes se sentindo imersos em um Todo vivo e de caráter estritamente espiritual. Os mitos gregos extraíam suas imagens dessas vivências, em que tudo – nutrição física, emocional, mental – decorria do serviço prestado por seres espirituais. Era nítida e inquestionável a comunhão entre os seres humanos de então e as entidades espirituais.




    Com o passar do tempo, a clarividência pouco a pouco diminuiu e foi se retirando, até restar um substituto temporário, sob a forma de oráculos, que posteriormente seriam eternizados à maneira dos dramas no teatro grego. Isso foi uma compensação do mundo espiritual à retirada progressiva da clarividência como instrumento de percepção humana, a fim de que o pensamento tal qual o conhecemos hoje entrasse em seu lugar. Esse pensar, porém, desde o seu nascimento já portava problemas, por assim dizer, uma vez que o evento conhecido como “pecado original” trazia em si a questão da “Árvore do Conhecimento”, uma imagem do sistema nervoso humano (enquanto a “Árvore da Vida” representaria o sistema sanguíneo ou vital). Assim, o pensamento humano, desde o momento em que nasce em nossa constituição, já traz em si as sementes tanto do seu desenvolvimento quanto dos problemas a serem enfrentados, uma vez que seres adversos dele se aproximam. Os dois hemisférios do cérebro representam a polaridade notória daquele que é conhecido como “corpo astral”, conforme estruturação apresentada por Rudolf Steiner. Nele são latentes a dualidade, a polaridade, a oposição, a dificuldade em conciliar.
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